
DIRETRIZES PARA AS AÇÕES DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

 

As diretrizes que devem orientar a formulação e implementação das ações de 

Extensão Universitária, conforme a Política Nacional de Extensão Universitária 

(FORPROEX, 2012), são as seguintes: Interação Dialógica, Interdisciplinariedade e 

interprofissionalidade, Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão, Impacto na 

Formação do Estudante e, finalmente, Impacto e Transformação Social. 

Interação Dialógica  

A diretriz Interação Dialógica orienta o desenvolvimento de relações entre Universidade 

e setores sociais marcadas pelo diálogo e troca de saberes, superando-se, assim, o discurso 

da hegemonia acadêmica e substituindo-o pela ideia de aliança com movimentos, setores 

e organizações sociais. Não se trata mais de “estender à sociedade o conhecimento 

acumulado pela Universidade”, mas de produzir, em interação com a sociedade, um 

conhecimento novo. Um conhecimento que contribua para a superação da desigualdade 

e da exclusão social e para a construção de uma sociedade mais justa, ética e democrática. 

Esse objetivo pressupõe uma ação de mão dupla: da Universidade para a sociedade e da 

sociedade para a Universidade. Isto porque os atores sociais que participam da ação, 

sejam pessoas inseridas nas comunidades com as quais a ação de Extensão é 

desenvolvida, sejam agentes públicos (estatais e não-estatais) envolvidos na formulação 

e implementação de políticas públicas com as quais essa ação se articula, também 

contribuem com a produção do conhecimento. Eles também oferecem à Universidade os 

saberes construídos em sua prática cotidiana, em seu fazer profissional ou vivência 

comunitária. 

Para que a interação dialógica contribua nas direções indicadas é necessária a aplicação 

de metodologias que estimulem a participação e a democratização do conhecimento, 

colocando em relevo a contribuição de atores não-universitários em sua produção e 

difusão. São necessárias também a apropriação e a democratização da autoria dos atores 

sociais, assim como sua participação efetiva em ações desenvolvidas nos espaços da 

própria Universidade Pública. Por se situar no campo das relações, pode-se dizer que a 

diretriz Interação Dialógica atinge o cerne da dimensão ética dos processos de Extensão 

Universitária. 

Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade  

É um truísmo dizer que a realidade social é complexa, mas talvez não o seja argumentar 

que qualquer intervenção ou ação destinada a alterá-la deve levar em conta essa 

complexidade sob pena de se tornar estéril ou ineficiente. Por muitas décadas, as 

tecnologias de intervenção social têm oscilado entre visões holistas, destinadas a 

apreender a complexidade do todo, mas condenadas a ser generalistas, e visões 

especializadas, destinadas a tratar especificidades, mas caracterizadas pelo parcelamento 

do todo. 

A diretriz de Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade para as ações extensionistas 

busca superar essa dicotomia, combinando especialização e consideração da 

complexidade inerente às comunidades, setores e grupos sociais, com os quais se 



desenvolvem as ações de Extensão, ou aos próprios objetivos e objetos dessas ações. O 

suposto dessa diretriz é que a combinação de especialização e visão holista pode ser 

materializada pela interação de modelos, conceitos e metodologias oriundos de várias 

disciplinas e áreas do conhecimento, assim como pela construção de alianças 

intersetoriais, interorganizacionais e interprofissionais. Dessa maneira, espera-se 

imprimir às ações de Extensão Universitária a consistência teórica e operacional de que 

sua efetividade depende. 

Indissociabilidade Ensino – Pesquisa – Extensão  

A diretriz Indissociabilidade Ensino – Pesquisa – Extensão reafirma a Extensão 

Universitária como processo acadêmico. Nessa perspectiva, o suposto é que as ações de 

extensão adquirem maior efetividade se estiverem vinculadas ao processo de formação 

de pessoas (Ensino) e de geração de conhecimento (Pesquisa). 

No que se refere à relação Extensão e Ensino, a diretriz de indissociabilidade coloca o 

estudante como protagonista de sua formação técnica – processo de obtenção de 

competências necessárias à atuação profissional – e de sua formação cidadã – processo 

que lhe permite reconhecer-se como agente de garantia de direitos e deveres e de 

transformação social. 

Essa visão do estudante como protagonista de sua formação técnica e cidadã deve ser 

estendida, na ação de Extensão Universitária, a todos envolvidos; por exemplo, alunos, 

professores, técnico-administrativos, pessoas das comunidades, estudantes de outras 

Universidades e do ensino médio. Dessa maneira, emerge um novo conceito de ‘sala de 

aula’, que não mais se limita ao espaço físico tradicional de ensino-aprendizagem. ‘Sala 

de aula’ são todos os espaços, dentro e fora da Universidade, em que se apreende e se 

(re)constrói o processo histórico-social em suas múltiplas determinações e facetas. O eixo 

pedagógico clássico ‘estudante – professor’ é substituído pelo eixo ‘estudante – professor 

– comunidade’. O estudante, assim como a comunidade com a qual se desenvolve a ação 

de Extensão, deixa de ser mero receptáculo de um conhecimento validado pelo professor 

para se tornar participante do processo. Dessa forma, ele se torna também o tutor (aquele 

que apoia o crescimento possibilitado pelo conhecimento), o pedagogo (aquele que 

conduz, de mãos dadas, o processo de conhecimento) e o orientador (aquele que aponta a 

direção desse processo). Assim, no âmbito da relação entre Pesquisa e Ensino, a diretriz 

Indissocibialidade Ensino – Pesquisa – Extensão inaugura possibilidades importantes na 

trajetória acadêmica do estudante e do professor. 

Na relação entre Extensão e Pesquisa, abrem-se múltiplas possibilidades de articulação 

entre a Universidade e a sociedade. Visando à produção de conhecimento, a Extensão 

Universitária sustenta-se principalmente em metodologias participativas, no formato 

investigação-ação (ou pesquisa-ação), que priorizam métodos de análise inovadores, a 

participação dos atores sociais e o diálogo. Apenas ações extensionistas com esses 

formatos permitem aos atores nelas envolvidos a apreensão de saberes e práticas ainda 

não sistematizados e a aproximação aos valores e princípios que orientam as 

comunidades. Para que esses atores possam contribuir para a transformação social em 

direção à justiça, solidariedade e democracia, é preciso que eles tenham clareza dos 

problemas sociais sobre os quais pretendem atuar, do sentido e dos fins dessa atuação, do 

‘arsenal’ analítico, teórico e conceitual a ser utilizado, das atividades a serem 



desenvolvidos e, por fim, da metodologia de avaliação dos resultados (ou produtos) da 

ação e, sempre que possível, de seus impactos sociais. 

Ainda no âmbito da relação Extensão – Pesquisa, esta Política propugna fortemente o 

desenvolvimento de dois processos na vida acadêmica. O primeiro refere-se à 

incorporação de estudantes de pós-graduação em ações extensionistas. Essa importante 

forma de produção do conhecimento – a Extensão Universitária – pode e deve ser 

incorporada aos programas de mestrado, doutorado ou especialização, o que pode levar à 

qualificação tanto das ações extensionistas quanto da própria pós-graduação. O segundo 

desenvolvimento que aqui se defende é a produção acadêmica a partir das atividades de 

Extensão, seja no formato de teses, dissertações, livros ou capítulos de livros, artigos em 

periódicos e cartilhas, seja no formato de apresentações em eventos, filmes ou outros 

produtos artísticos e culturais. 

Impacto na Formação do Estudante  

As atividades de Extensão Universitária constituem aportes decisivos à formação do 

estudante, seja pela ampliação do universo de referência que ensejam, seja pelo contato 

direto com as grandes questões contemporâneas que possibilitam. Esses resultados 

permitem o enriquecimento da experiência discente em termos teóricos e metodológicos, 

ao mesmo tempo em que abrem espaços para reafirmação e materialização dos 

compromissos éticos e solidários da Universidade Pública brasileira. 

Como preconizado na Constituição de 1988 e regulamentado pela PNE 2001-2010, a 

participação do estudante nas ações de Extensão Universitária deve estar sustentada em 

iniciativas que viabilizem a flexibilização curricular e a integralização de créditos 

logrados nas ações de Extensão Universitária. 

Para que esses instrumentos imprimam qualidade à formação do estudante, as ações 

extensionistas devem possuir um projeto pedagógico que explicite três elementos 

essenciais: (i) a designação do professor orientador; (ii) os objetivos da ação e as 

competências dos atores nela envolvidos; (iii) a metodologia de avaliação da participação 

do estudante. A qualificação da formação do estudante, por meio de seu envolvimento 

em atividades extensionistas, depende também, no âmbito interno das Universidades, de 

um diálogo franco e permanente dos órgãos destinados ao fomento das ações 

extensionistas com os colegiados de gestão acadêmica da graduação e da pós-graduação, 

de forma a possibilitar a aplicação efetiva das diretrizes de Extensão Universitária e da 

legislação vigente. Essa estruturação normativa e legal deve orientar o estabelecimento 

de regras relacionadas a campo de estágio, composição de grade curricular, correlação 

entre carga horária e créditos atribuídos ou previsão de cronogramas de disciplinas e 

regras disciplinares. Desnecessário dizer que a incorporação da estrutura legal e 

normativa da Extensão Universitária na formulação dessas regras deve levar em conta as 

especificidades de cada localidade e Universidade. 

 Impacto e Transformação Social: A diretriz Impacto e Transformação Social reafirma 

a Extensão Universitária como o mecanismo por meio do qual se estabelece a inter-

relação da Universidade com os outros setores da sociedade, com vistas a uma atuação 

transformadora, voltada para os interesses e necessidades da maioria da população e 

propiciadora do desenvolvimento social e regional, assim como para o aprimoramento 

das políticas públicas. A expectativa é de que, com essa diretriz, a Extensão Universitária 



contribua para o processo de (re)construção da Nação, uma comunidade de destino, ou de 

(re)construção da polis, a comunidade política. Nesse sentido, a diretriz Impacto e 

Transformação Sociais imprime à Extensão Universitária um caráter essencialmente 

político. 

Com essa diretriz, espera-se configurar, nas ações extensionistas, as seguintes 

características: (i) privilegiamento de questões sobre as quais atuar, sem desconsideração 

da complexidade e diversidade da realidade social; (ii) abrangência, de forma que a ação, 

ou um conjunto de ações, possa ser suficiente para oferecer contribuições relevantes para 

a transformação da área, setor ou comunidade sobre os quais incide; (iii) efetividade na 

solução do problema. Cabe lembrar que a efetividade de qualquer tipo de intervenção 

social depende do grau de racionalidade que se imprime à sua formulação, sem perder de 

vista os valores e princípios que a sustentam, de forma a permitir sua gestão eficiente e 

sua avaliação, seja a de seu processo de implementação (monitoramento), seja a de seus 

resultados e impactos sociais. 

É importante ter clareza de que não é apenas sobre a sociedade que se almeja produzir 

impacto e transformação com a Extensão Universitária. A própria Universidade Pública, 

enquanto parte da sociedade, também deve também sofrer impacto, ser transformada. O 

alcance desses objetivos – impacto e transformação da sociedade e da Universidade –, de 

forma a se lograr o desenvolvimento nacional no sentido que esta Política propugna, é 

potencializado nas ações que se orientam pelas diretrizes de Interação Dialógica, 

Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade e, por fim, Indissociabilidade Ensino-

Pesquisa-Extensão. Com esse escopo, as ações de Extensão Universitária surgem como 

instrumentos capazes de contra-arrestar as consequências perversas do neoliberalismo, 

em especial, a mercantilização das atividades universitárias, a alienação cultural e todas 

as mazelas que as acompanham. 

 


